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APRESENTAÇÃO 
  
É imensa a alegria e grande a satisfação neste momento em que apresento a 
minha efusiva saudação aos dirigentes, às professoras, aos professores, ao 
quadro técnico-administrativo, às alunas e aos alunos da Universidade Federal 
do Oeste do Pará ς UFOPA pelos seus dez anos, a sua primeira década de 
criação pela Lei nº 12.085, de 5 de novembro de 2009. 
Tive a honra de viver intensamente todo o processo de concepção, 
estruturação, implantação e o desenvolvimento dos primeiros anos da UFOPA, 
como presidente da sua Comissão de Implantação e como primeiro reitor. 
A UFOPA foi a primeira universidade pública criada no interior da Amazônia e 
que teve a coragem de adotar características inovadoras na sua estrutura 
organizacional, alicerçada em novos valores e princípios. 
Mesmo começando com estrutura modesta, a partir das instalações e o 
contingente humano dos campi da Universidade Federal do Pará ς UFPA e da 
Universidade Federal Rural da Amazônia - UFRA, desde os primeiros 
momentos os discentes, os docentes e os servidores técnico-administrativos 
da UFOPA souberam abraçar esta nova Instituição e por ela trabalhar 
incansavelmente. Hoje, nesta primeira década, já podemos ver e festejar os 
frutos, trazidos pelo reconhecimento da excelência do nosso ensino de 
graduação e de pós-graduação e da nossa pesquisa, bem como do 
compromisso com a extensão, com a inovação e com a inclusão social.  
Neste momento de comemoração, considero oportuno apresentar à 
população do Oeste do Pará e à Comunidade Universitária da UFOPA, na 
presente e modesta publicação, uma síntese de eventos, conquistas e 
realizações das primeiras fases e dos primeiros anos de funcionamento da 
UFOPA, num momento histórico em que homenageamos e agradecemos todo 
o quadro humano, indistintamente,  da Instituição pelo esforço, pelo sacrifício, 
pela dedicação, pela doação, pela visão, pelo comprometimento e pelo amor à 
nossa Universidade.   
  

JOSÉ SEIXAS LOURENÇO 
Presidente da Comissão de Implantação 

Ex- Reitor da UFOPA 



INTRODUÇÃO 
  

Os primeiros dez anos da Universidade Federal do Oeste do Pará - 
UFOPA e o convite para participar da programação alusiva à data nos 
inspiraram a produzir uma rápida coletânea de informações e de 
registros das fases e dos fatos que vêm desde a sua concepção, 
passando pela sua estruturação e implantação, esta tornada realidade 
com a sua criação pela Lei nº 12.085, de 5 de novembro de 2009. 
  
Na sua fase ainda embrionária, a UFOPA foi cogitada a ser chamada de 
Universidade Federal da Integração Amazônica ς UNIAM. As discussões 
posteriores, inclusive no Congresso Nacional, mudaram essa 
denominação para o nome que foi consagrado pela sua lei de criação.   
  
Como presidente da Comissão de Implantação, instituída em junho de 
2008 pelo Ministério da Educação, realizamos estudos e atividades para 
o planejamento institucional, a organização da estrutura acadêmica e 
curricular, administração de pessoal, patrimônio, orçamento e finanças, 
visando atender aos objetivos previstos no Projeto de Lei encaminhado 
ao Congresso Nacional em fevereiro de 2008. 
  
No processo de elaboração do Plano de Implantação foi promovida uma 
ampla discussão com a comunidade acadêmica local, regional e 
nacional, por meio de vários encontros. Inicialmente foram definidos os 
padrões e procedimentos institucionais, a nova estrutura e os novos 
projetos pedagógicos, em sintonia com as fronteiras e as dinâmicas do 
conhecimento, levando em consideração a pluralidade dos saberes e a 
interdisciplinaridade, objetivando a formação competente e cidadã e 
seus alunos. E assim foram estruturadas cinco unidades 
multidisciplinares de pesquisa, ensino e extensão, em grandes áreas 
temáticas, em que as ciências humanas e sociais se interconectem com 
as ciências da natureza e a tecnologia, agregadas nos seguintes 
Institutos: Biodiversidade e Florestas; Ciências e Tecnologia das Águas; 
Engenharia e Geociências; Ciências da Sociedade; e Ciências da 
Educação. 

 



Os cursos de graduação e pós-graduação a serem oferecidos pela nova 
Universidade deveriam constituir experiências inovadoras, e responder à 
necessidade de adoção de um projeto acadêmico-administrativo flexível, 
inovador e racional em recursos humanos e materiais, conforme 
exigência dos  novos tempos. 
  
A criação da UFOPA foi um dos grandes frutos produzidos pelo processo 
de interiorização da educação pública superior desenvolvida pela  
Universidade Federal do Pará ς UFPA na década de oitenta.   
  
Origem no Projeto de Interiorização 
  
O processo de interiorização da UFPA, iniciado na gestão do reitor José 
Seixas Lourenço foi fundamental para a criação da UFOPA. Esse processo 
começou com a realização dos vestibulares para os cursos de licenciatura 
plena em História, Geografia, Matemática, Letras e Pedagogia.  Até 1984, 
a UFPA só tinha campus e cursos na capital do Estado, ou seja, em 
Belém. Os cursos do processo de interiorização foram planejados para 
serem ministrados no período intervalar das aulas da UFPA e das redes 
de ensino, de forma concentrada, com docentes da capital que se 
deslocariam para os polos do projeto, onde a UFPA criaria campi. A 
opção por interiorizar deu-se dentro do contexto da época e tinha como 
objetivo principal tornar a UFPA efetivamente uma universidade do 
Estado. A interiorização fez com que a UFPA se repensasse e se tornasse 
uma universidade multicampi. 
  
O Programa de Interiorização, em seu planejamento inicial, contou com 
oito polos regionais no Estado: Castanhal, Bragança, Soure, Abaetetuba, 
Cametá, Marabá, Altamira e Santarém. A escolha observou a localização 
estratégica dos campi para o deslocamento a partir dos municípios 
próximos, bem como sua importância econômica e sua posição como 
polo de desenvolvimento regional. A participação das prefeituras, desde 
o início, foi um fator fundamental para a instauração dos cursos nos 
campi. Naquele momento, não havia grande apoio financeiro do Estado 
e mesmo do Ministério da Educação para a ideia de interiorização. 
 



Coração da Amazônia 
 
A localização geográfica privilegiada da UFOPA na parte central da 
Região, no coração da Amazônia continental, tendo uma extensa faixa de 
fronteira dos municípios de sua abrangência, com os vizinhos Estados do 
Amapá, Amazonas e Mato Grosso, bem como a Guiana e o Suriname, 
levou a ser concebida e estruturada com o objetivo de promover a 
cooperação internacional transfronteiriça, com a construção de vínculos 
institucionais duradouros, em atividades de pesquisa, formação de 
profissionais, e extensão, em temas de interesse comum entre os 
parceiros, por meio de uma rede multi-institucional, com a ideia de 
integração amazônica. 
 
A nova Universidade tem, portanto, uma clara vocação para,  juntamente 
com as outras Universidades da Região,  constituir um verdadeiro 
projeto de integração ς Universidade da Integração Amazônica -, aberta 
aos países Pana-Amazônicos. 
 
A UFOPA foi e é a primeira universidade pública instalada com sede no 
interior da Amazônia e já nasceu como uma instituição de médio porte, 
formada da junção das instalações, com os recursos humanos e 
materiais, bem como dos cursos de graduação e pós-graduação, já 
existentes, da UFPA, na região oeste do Pará, que inclui o Campus 
Universitário de Santarém, e os Núcleos de Óbidos, Oriximiná e Itaituba, 
e da UFRA (Unidade Descentralizada do Tapajós). 
   
Modelo Acadêmico Original 
 
O ciclo básico criado é de natureza formativa geral e multidisciplinar 
para todos os cursos, com os créditos aproveitáveis na regulamentação 
de todos eles. Com duração de dois semestres, com quatrocentas horas 
de estudos, totalizando o ciclo com oitocentas horas como um Ciclo 
Básico de Estudos Amazônicos, com a finalidade de contextualizar o 
estudante para os aspectos mais fundamentais da região-foco, suas 
características e problemas contemporâneos, de um modo 
fundamentado pelas várias ciências básicas relacionadas com isso, sejam 



exatas, naturais, sociais e humanas, bem como com as outras expressões 
do conhecimento que caracteriza a região e que se projetem do local 
para o global.  
  
Esta formação inicial básica do aluno, comum a todas as carreiras 
profissionais da UFOPA, busca garantir a visão integrada da realidade e 
processos que ocorrem na natureza e sociedade - especialmente 
amazônica - e que se voltam para as mais diversas expressões do 
desenvolvimento nas comunidades e para a promoção humana, de 
modo a prover ao aluno informações básicas sobre as ciências e os 
Institutos da UFOPA, seus cursos e as pesquisas que desenvolve, 
trazendo mais informações sobre as carreiras profissionais sobre sua 
responsabilidade, de modo a favorecer as opções profissionais do aluno 
com mais conhecimento, informações e experiências. Para tal, no Ciclo 
Básico, o aluno passa um tempo mínimo de duas sessões totalizando 8 
horas (4 horas cada), em cada um dos cinco Institutos da UFOPA, num 
total mínimo de 40 horas neste ano. 
  
A aprendizagem, na graduação, de pelo menos uma língua estrangeira 
em nível de compreensão de textos será obrigatória, mas não incluída 
no total de horas mínimas dos cursos. Consiste de um nível básico que 
será oferecido pela universidade, por meio dos laboratórios de línguas 
existentes, acompanhados por tutores e professores do curso de Letras e 
com exame de proficiência sempre que o aluno quiser a certificação em 
alguma língua. Ele pode ou não contar com isso como atividade 
extraclasse, até um máximo de 60 horas de créditos no Ciclo Básico.  
 
O aluno poderá cursar quantas línguas quiser, sempre com certificação 
resultante de exame de proficiência na língua escolhida, no ciclo básico 
correspondendo a um nível mínimo de compreensão de textos. 
Conforme vá prosseguindo em seus estudos o aluno pode avançar no 
seu grau de proficiência, até alcançar o nível mais elevado, avançado, 
quando não só compreende as expressões mais complexas da língua em 
estudo, como já estará em nível de complementar os estudos para a 
licenciatura daquela língua. 



As publicações das próximas páginas refletem os registros divulgados pela 
Coordenação de Comunicação da UFOPA, por meio do Jornal da UFOPA e de 
outros meios de divulgação, durante o período da gestão, sem nenhuma 
alteração desta edição, com exceção das publicações que exigiram redução e 
adaptação e que estão devidamente registradas. 
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Ano I, nº 1 ς Santarém ς Pará, dezembro de 2010 
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Ano I, nº 1 ς Santarém ς Pará, dezembro de 2010 
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Ano I, nº 1 ς Santarém ς Pará, dezembro de 2010 
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Ano I, nº 1 ς Santarém ς Pará, dezembro de 2010 
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Ano I, nº 2 ς Santarém ς Pará, fevereiro de 2011 
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Ano I, nº 2 ς Santarém ς Pará, fevereiro de 2011 
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Ano I, nº 3 ς Santarém ς Pará, maio de 2011 
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Ano I, nº 3 ς Santarém ς Pará, maio de 2011 
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Ano I, nº 4 ς Santarém ς Pará, agosto de 2011 
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Ano I, nº 4 ς Santarém ς Pará, agosto de 2011 
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Ano I, nº 5 ς Santarém ς Pará, outubro de 2011 
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Ano I, nº 5 ς Santarém ς Pará, outubro de 2011 
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Ano II, nº 6 ς Santarém ς Pará, dezembro de 2011 
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Ano II, nº 6 ς Santarém ς Pará, dezembro de 2011 
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Ano II, Edição Especial ς Santarém ς Pará, janeiro de 2012 
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Ano II, Edição Especial ς Santarém ς Pará, janeiro de 2012 
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Ano II, nº7 ς Santarém ς Pará, abril-maio de 2012 
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Ano II, nº 7 ς Santarém ς Pará, abril e maio de 2012 
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Ano II, nº7 ς Santarém ς Pará, abril-maio de 2012 
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Ano II, nº 7 ς Santarém ς Pará, abril e maio de 2012 


